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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A CRIAÇÃO DO GRUPO ESCOLAR DE ABAETÉ, EM ABAETETUBA – PA,  NA PRIMEIRA 
REPÚBLICA (1902-1923): APONTAMENTOS INICIAIS

Cleiton Ponciano Santos Maués
DOI 10.22533/at.ed.8982014041

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 11
UM MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE HISTÓRIA NA REGIÃO VALE DO ACARAÚ- 
CEARÁ

Maria Antonia Veiga Adrião
DOI 10.22533/at.ed.8982014042

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 25
A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NA ESCOLA: POSSIBILIDADES  UMA EXPERIÊNCIA DE PESQUISA 
NA INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Vania Marques Cardoso
Renata Regina Souza
Rafaela Saraiva 
DOI 10.22533/at.ed.8982014043

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 43
A DISCIPLINA DE HISTÓRIA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: PROCESSOS 
AVALIATIVOS E POLÍTICOS

Pétira Maria Ferreira dos Santos 
Jurema Pires Soares
DOI 10.22533/at.ed.8982014044

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 50
10 ANOS DA UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL (UAB) NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
ALAGOAS (UFAL)

Mylena Soares de Araujo Farias
Ilson Mendonça Soares Prazeres
Pollyanna de Oliveira Bernardes
DOI 10.22533/at.ed.8982014045

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 60
A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA E A INCLUSÃO

Bárbara Almeida da Cunha
Patrícia Siqueira dos Santos
Eleny Brandão Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.8982014046

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 66
A METODOLOGIA DA MONITORIA ACADÊMICA E UM NOVO OLHAR SOBRE A APRENDIZAGEM 
– O QUE TEMOS A DIZER SOBRE ESTA EXPERIÊNCIA

Cassandra Taís Martinelli 
Alexandra Ferronato Beatrici 
DOI 10.22533/at.ed.8982014047



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 75
A PRÁTICA PEDAGÓGICA NA ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Maria Isabel Tromm
Rosana Mara Koerner
DOI 10.22533/at.ed.8982014048

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 85
A NOVA PREVIDÊNCIA (EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 103/2019) NA VIDA DAS MULHERES 
BRASILEIRAS: UM DESCARADO ATAQUE MISÓGINO 

Raphaella Karla Portes Beserra
Pedro Luiz Teixeira de Camargo
DOI 10.22533/at.ed.8982014049

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 95
A OLIMPÍADA NORTE-NORDESTE DE QUÍMICA E SEUS IMPACTOS NAS ESCOLAS PÚBLICAS E 
PARTICULARES EM FORTALEZA (CE)

Anderson Victor da Silva
Marcos Cirineu Aguiar Siqueira
DOI 10.22533/at.ed.89820140410

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 103
A EPISTEMOLOGIA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR E A MÁSCARA DO SEU OBJETIVO EDUCACIONAL 
SOCIAL, IGUALITÁRIO E DEMOCRÁTICO

Antônio Carlos Coqueiro Pereira
Warley Gomes Teixeira
Vera Belinato
Alexandre Rosa
DOI 10.22533/at.ed.89820140411

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 111
A REPRODUÇÃO DA QUALIFICAÇÃO DIFERENCIADA DA CLASSE MÉDIA

Danilo Martins Brandelli
Aldo Duran Gil
DOI 10.22533/at.ed.89820140412

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 125
ABORDAGEM DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS EM CURSOS DE PEDAGOGIA DE UNIVERSIDADES 
PÚBLICAS NA REGIÃO DE UBÁ/MG

Artur Pires de Camargos Júnior
DOI 10.22533/at.ed.89820140413

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 138
AS CONTRIBUIÇÕES DA ERGONOMIA DA ATIVIDADE PARA O ESTUDO DO TRABALHO 
DOCENTE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Sibele Leandra Penna Silva
Amelia Carla Sobrinho Bifano
DOI 10.22533/at.ed.89820140414

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 147
ANALISE DA CONCEPÇÃO E DAS HABILIDADES DOS PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO 
SOBRE A PRÁTICA INTERDISCIPLINAR NO COLÉGIO ESTADUAL DEPUTADO JAYRO SENTO-
SÉ

Helisandra dos Reis Santos



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.89820140415

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 158
ARQUITETURA E URBANISMO E A MODALIDADE DE ENSINO A DISTÂNCIA (EAD)

Jayron Alves Ribeiro Junior
Francisco Pessoa de Paiva Junior
João Victor Batista Palheta
Pablo Virgolino Freitas
DOI 10.22533/at.ed.89820140416

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 170
A UTILIZAÇÃO DA REDE SOCIAL WHATSAPP COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NO ENSINO 
DE CIÊNCIAS: UM RELATO DE CASO NO ESTUDO DO SISTEMA CIRCULATÓRIO

Jose Daniel Barbosa Soares
Leonardo Barbosa da Silva
Ligia Saraiva Higino de Oliveira
Lucia Maria de Almeida
Paulo Ricardo Souza Costa
DOI 10.22533/at.ed.89820140417

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 180
AS CONTRIBUIÇÕES DOS JOGOS COMPUTACIONAIS NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM

Marcus Vinicius Silva da Costa
Priscila Thaise V. Nascimento
Fabiano de Paula Soldati
Eduardo Gomes de Oliveira
Gustavo Oliveira Rodrigues
Paôla Pinto Cazetta
Matheus Licazali Novais
Alessandro dos Santos Rodrigues
Arthur Webster Moreira 
Joel Peixoto Filho
DOI 10.22533/at.ed.89820140418

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 192
AS TIC E OS DESAFIOS DA GESTÃO ESCOLAR PARA A INCLUSÃO DIGITAL DOS ESTUDANTES 
DA EJA

Rose Santos de Jesus Pereira 
DOI 10.22533/at.ed.89820140419

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 202
ASPECTOS HISTÓRICOS DA DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO À EDUCAÇÃO SUPERIOR

Valdiceia Moreira Ribeiro
Heloisa Salles Gentil
Geovana Salustiano Couto
DOI 10.22533/at.ed.89820140420

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 208
AS METODOLOGIAS ATIVAS COMO ESTRATÉGIAS PARA DESENVOLVER A 
INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO MÉDIO

Francisco Antonio de Sousa
Marcelo Nunes Coelho
DOI 10.22533/at.ed.89820140421



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 220
ATIVIDADES ORIENTADORAS DE ENSINO (AOE) E SUAS POSSIBILIDADES NA APROPRIAÇÃO 
DE CONCEITOS MATEMÁTICOS

Neuton Alves de Araújo
DOI 10.22533/at.ed.89820140422

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 237
AULA EXPOSITIVA DIALOGADA E ENSINO POR PROJETOS COMO ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
NA DISCIPLINA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Fabiano Hector Lira Muller
Ronne Clayton de Castro Gonçalves
Marcelo Máximo Purificação
DOI 10.22533/at.ed.89820140423

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 246
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO DE PROFESSORES DE UMA ESCOLA 
PÚBLICA DE FORTALEZA-CEARÁ

Francisco  Adalberto Silva de Sousa
Ana Valeska Viana Araújo
Silvana Maria de Oliveira Sousa
Paulleane Rodrigues Leitão Custódio
DOI 10.22533/at.ed.89820140424

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 257
AVALIANDO A UTILIZAÇÃO DE UMA METODOLOGIA ATIVA PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM 
DE BIOQUÍMICA NO ENSINO MÉDIO

Glenda Moraes Silva 
Valdenice Barros da Silva Moscoso 
Ivoneide Maria da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.89820140425

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 263
A EDUCAÇÃO ESCOLAR E SEU PAPEL SOCIAL E POLÍTICO

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Melissa Camilo
Débora Cristina Machado Cornélio
Dayana Almeida Silva
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Valquiria Nicola Bandeira
Marilurdes Cruz Borges
Fernando Sabchuk Moreira
DOI 10.22533/at.ed.89820140426

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 280

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 281



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais Capítulo 4 43

Data de aceite: 27/03/2020

A DISCIPLINA DE HISTÓRIA NO CONTEXTO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA: PROCESSOS AVALIATIVOS E 

POLÍTICOS

CAPÍTULO 4
doi

Pétira Maria Ferreira dos Santos 
Professora de Artes do Colégio de Aplicação 

da Universidade Federal de Roraima – UFRR, 
Doutorando em Ciências da Educação, 

petirasantos@yahoo.com.br;

Jurema Pires Soares
Professora da Secretaria de Educação do Estado 

de Roraima. Doutora e Mestre em Ciências da 
Educação.  Licenciada em História e Pedagogia. 

Atualmente Conselheira do Conselho Estadual 
de Educação- Câmara da Educação Básica. 

Redatora Formadora de História do Estado de 
Roraima – Pró BNCC, jurema_bv@yahoo.com.br.

INTRODUÇÃO

  Historicamente o processo de 
transformação da História como disciplina 
escolar tem seu berço na França, inserido na 
luta da burguesia por uma educação pública, 
gratuita, leiga e obrigatória, tendo como 
base comum a formação da nacionalidade. 
(SCHMIDT e CAINELLI, 2004).

  A disciplina de História, no Brasil, desde 
sua criação no século XIX, passou por várias 
transformações e foi sustentada por diferentes 
concepções e tendências historiográficas. 

As transformações ocorridas no ensino de 
História, no cenário brasileiro, muitas vezes 
acompanharam a lógica dos processos 
políticos e econômicos, na organização da 
sociedade e nas propostas educacionais 
brasileiras.

  Diante desse cenário podemos dizer 
que ensinar História é instigante e desafiador 
na medida que, nos impõe pensar, indagar 
e questionar o passado e o presente para 
desvendarmos significados, atitudes, valores 
e lançarmos um olhar investigativo sobre o 
futuro.

   Segundo estudos e pesquisas de 
autores renomados na área de História 
podemos destacar três fases para o ensino 
da História: o ensino tradicional, o ensino 
de estudos sociais e ensino pautado nas 
tendências atuais.

 No século XIX, o ensino de História era 
centrado na concepção Europeizante, isto é, 
o ensino centrava-se na História da Europa 
Ocidental apresentada como a verdadeira 
história da civilização e, em extensão, veio a 
história pátria, centrada na história dos fatos 
políticos, ações individuais e nos grandes 
heróis. Mesmo após a Proclamação da 
República a História continuou sendo ensinada 
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dentro da concepção tradicional, com o objetivo de formar cidadãos patrióticos.
 Com o advento da Lei 5.692/71 foi oficializado o ensino de Estudos Sociais. 

Somente os alunos do antigo segundo grau estudavam os conteúdos específicos 
da História. Em relação ao ensino nada mudou, a concepção continuava atrelada 
ao modelo tradicional Formação de cidadãos para acompanhar a sociedade 
desenvolvimentista e industrial

Nos anos de 1980 houve grandes debates, discussões e estudos sobre a 
História ensinada nas escolas e universidades. As questões estudadas apontaram 
para uma nova visão do ensino de História, principalmente para a reflexão do ensino 
reprodutivista. Foram introduzidas questões sobre a qualidade do ensino, formação 
e atuação profissional, a questão do livro didático, novos temas de aprendizagem, 
novas estratégias e formas de avaliar. 

   A disciplina de história da educação básica ao ensino superior não se resume 
a repetição de conteúdos prontos e acabados. Ela é um componente curricular que 
objetiva a reflexão, o posicionamento de ideias diante dos fatos para a construção 
de uma sociedade justa e igualitária.

  Ensinar história em seus múltiplos aspectos com alunos dos anos finais do 
ensino fundamental requer uma atitude histórica investigativa, as aprendizagens 
adquiridas na sala de aula devem contribuir para a formação do aluno enquanto 
sujeito de transformação de uma realidade circundante. Neste sentido, o professor 
deve estar atento as mudanças atuais e ao contexto que o aluno está inserido. 

O ambiente escolar envolve uma diversidade de pensamentos, atitudes e 
ideias, assim é prioritário o respeitando e valorização de cada aluno. Cada indivíduo 
possui características próprias, é na singularidade que as diferenças se manifestam 
e devem ser respeitadas.

A contribuição da história na vida social dos alunos, é de fundamental 
importância. A escola deve envolver a comunidade escolar nas suas práticas, 
valorizando as caraterísticas sociais, culturais, políticas e econômicas do seu 
entorno. A escola deve atuar em parceria com outras instituições escolares, a troca 
de experiências beneficia as transformações.

O projeto O novo olhar no contexto pedagógico na disciplina de história da 
Educação básica foi desenvolvido no Colégio de aplicação da Universidade Federal 
de Roraima teve como objetivo de levar os alunos a investigar o que os homens 
fizeram, refletiram e sentiram enquanto seres sociais, onde o conhecimento histórico 
ajuda a compreender enquanto o ser constrói seu tempo. No desenvolvimento 
do projeto foram envolvidos (25) vinte e cinco alunos das séries finais do ensino 
fundamental e (04) quatro professores de História.

No desenvolvimento das atividades do projeto foi possível observar métodos 
de ensino utilizados, a prática pedagógica dos professores, os procedimentos e 
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estratégias metodológicas que integraram as atividades desenvolvidas, as diferentes 
situações de ensino e aprendizagens durante o processo, objetivando sempre a 
apropriação dos conhecimentos históricos.

MORIN, (2002, p. 369), lança o seguinte questionamento: “Como ligar o ensino 
de história à preocupação com o presente e com o futuro que os adolescentes podem 
experimentar? ” O professor deve estar atento ao que ensina, proporcionando ao 
aluno a relação do que está sendo ensinando tem relação com sua vivência, ou 
seja, esta ideia determina um dos princípios do ensino, a relação da teoria com a 
prática.

No mundo atual os conteúdos históricos ensinados devem desenvolver 
competências e habilidades capazes de levar os alunos a compreender, analisar, 
interpretar e desenvolver a criticidade diante dos fatos.

O projeto desenvolvido objetivou um novo olhar para os conteúdos históricos. 
As atividades desenvolvidas levaram os alunos a investigar as seguintes questões: 
O que os homens fizeram, sentiram e refletiram, enquanto sujeitos sociais? O 
conhecimento histórico ajuda na compreensão do sujeito enquanto ser histórico? A 
história está presente no nosso cotidiano?

A avaliação esteve presente em todos os momentos do desenvolvimento 
do projeto. Utilizou-se da avaliação diagnóstica que teve como finalidade obter 
informações sobre conhecimentos, atitudes, e interesses dos alunos; a avaliação 
formativa que teve como finalidade dar uma resposta ao professor e ao aluno as 
mudanças relacionadas com o conhecimento, detectando problemas, avanços e 
intervindo no processo de ensino e aprendizagem sempre que necessário.  

Os conteúdos abordados no projeto possibilitaram uma reflexão da relação 
presente, passado e saberes históricos.

MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto de pesquisa intitulado: A DISCIPLINA DE HISTÓRIA NO CONTEXTO 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA: PROCESSOS AVALIATIVOS E POLÍTICOS

Nos dias atuais ministrar aulas de história, não é fácil. O professor não é um 
mero transmissor de conteúdos prontos e acabados. Ao contrário, o professor, além 
de levar a informação deve estar preparado para promover mudanças significativas 
na aprendizagem dos alunos; deve desenvolver suas aulas valorizando e utilizando 
conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e 
digital; recorrer aos conhecimentos científicos, exercitando a curiosidade intelectual 
de seus alunos; inserir temas em suas aulas que valorizem as diversas manifestações 
artísticas, culturais, locais e mundiais; utilizar-se das diversas linguagens: verbal, 
oral, motora, libras, escrita, corporal, sonora, digital para que os alunos expressar 
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e partilhar informações.
  O desenvolvimento das atividades na disciplina de História com alunos dos 

anos finais da educação básica, do Colégio de Aplicação da Universidade Federal 
de Roraima, através do projeto: A disciplina de história no contexto da educação 
básica: processos avaliativos e políticos, foram devidamente executadas e avaliadas 
através das produções envolvendo cada época histórica.

Os trabalhos práticos foram realizados no laboratório de História, envolvendo 
estudo de observação, análise e compreensão envolvendo saberes históricos.

NOVAS CONCEPÇÕES DA HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA ATRAVÉS DE 

ATIVIDADES PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

A disciplina de História se desenvolve pelo ensino, pela pesquisa, relação teoria 
e prática e práticas de projetos. Hoje sabemos que são inúmeras as possibilidades 
para se trabalhar os períodos históricos em sala de aula. As atividades que foram 
trabalhadas, projetos pedagógicos, principalmente para conscientizar o aluno dentro 
de sala de aula e inseri-lo no contexto histórico presente, conhecer que se passou 
e ao mesmo tempo construindo sua história. Aprendizagem significativa consiste 
igualmente em adquirir conhecimentos e aprender a pensar, foram orientadas por 
um processo amenizado nos princípios da participação e com respeito mútuo entre 
alunos, professores e comunidade escolar,  com isso foram realizadas atividades 
relacionadas aos períodos históricos no laboratório de história, com o intuito de 
incentivar o discente a ter gosto pelas dimensões mais importantes, passa a ser 
a socialização dessa mesma cultura, ou seja, a ação cultural visa a apropriação 
coletiva da cultura, uma vez que,, o sentido da existência pertence a todos os que 
vivem, a história diz respeito não apenas ao conhecimento, mas ao pensamento, a 
capacidade de refletir, meditar, torna-se um cidadão crítico e criativo e acrescentar 
sentidos.

Os trabalhos foram realizados através de experiências vivenciadas pelos 
alunos, através de projetos criados pelas professoras visto que esta, com 
direcionamento de atividade culturais desenvolvidas, visando o aluno e professor 
buscar um crescimento integrado junto ao educando.

Portanto, trabalhar com os conteúdos históricos em sala de aula em umas das 
atividades de importância foram discutidas por meio de leituras, debates, explanação, 
projetos, aulas práticas de campo, atividades práticas, avaliação durante todo o 
processo de criação e produção dos fatos históricos do caso abordados, constante 
em sala de aula, pois, contribui no incentivo, no interesse dos alunos a participarem 
de forma espontânea, pois o momento de trabalhar com os fatos histórico abordados 
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no desenvolvimento da arguição dos conteúdos estudados em todas as disciplinas.
De acordo com as diretrizes bases da educação, BNCC e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), o aluno expressa o seu senso crítico   através de 
práticas pedagógicas. A História tem como objetivo vivenciar atividades teóricas 
e práticas na Educação Básica que contribuirão na vida do cotidiano escolar do 
aluno, através de projetos criados de forma interdisciplinar estudando os períodos 
históricos, visando o aluno e professor e comunidade escolar buscando um 
crescimento integrado de forma dinâmica, motivadora, criativo, analisando situações 
fatos vivenciados com outras escolas o compromisso educacional com a qualidade 
de ensino.

Desse modo, ocorrem nas aulas de história análise e compreensão dos textos 
e conteúdo de assuntos específicos. A atuação dos períodos históricos proporciona 
momentos de reflexão nos caminhos para resolução de desafios apresentados dia-
a-dia, e que demanda autonomia das crianças para soluciona-la significativamente.

Segundo Albuquerque (2007, p.61) o conhecimento histórico é perspectivista, 
pois ele também é histórico e o lugar ocupado pelo historiador também se altera 
ao longo do tempo. Nem sempre se faz a história do mesmo jeito, e ela serviu a 
diferentes funções no decorrer do tempo. O historiador não pode escamotear o 
lugar histórico e social de onde fala, e o lugar institucional onde o saber histórico se 
produz. Por isso, a História como meta narrativa, está em crise. A meta narrativa se 
faz a partir de um sujeito de discurso que, a pretexto de falar do lugar da ciência, 
sobrevoaria a História e poderia falar de fora dela, ter uma visão global, de conjunto 
e não comprometida com os embates do momento.

A história contribui na construção dos conhecimentos dos períodos históricos 
do mundo, as práticas pedagógicas desenvolvidas na disciplina de história ajudam 
a trabalhar e, portanto, contribui com a atenção do aluno, a reflexão, e interação, 
existindo também a finalidade de levar o discente à curiosidade e o interesse pelas 
histórias. De forma dinâmica e criativa, pois na maioria das vezes os professores 
trabalham apenas com a leitura de livro sem a interdisciplinaridade do mesmo com 
os outros conteúdos, passando despercebidas outras formas interativas de vivenciar 
essa atividade, como dinâmicas, interpretações e outros, dessa forma evita que 
essas atividades sejam em vão no processo ensino aprendizagem. 

O desenvolvimento da pesquisa contéve uma a síntese bibliográfica, principais 
discussões teóricas e práticas sempre trabalhando os contudos abordados numa 
trajetória levando o aluno ao passado e o presente ao longo  do recorte estudado.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de todo o processo que envolvem a aprendizagem dos alunos 
foram avaliados, não somente reprodução de conhecimentos, dialógo, afetividade, 
bom rendimento escolar, auto – estima, interação, valorizando a herança cultural, 
tornando os alunos critícos. O ensino de história atualmente, intercepta ações do 
passado e presente, novas estrategias para que a mudança aconteça toda essa 
prática metologica avaliativa e o contexto político de todo o processo escolar. 

Já construido, mas propriciou ao aluno o contato com tais conhecimentos, 
participação na construção, na percepção d emundo, a partir da realidade em que 
os alunos estão inseridos, adptando o conteúdo nas diferentes metodológicas 
na construção do sabe, envolvendo a interdisciplinaridade, projetos sempre num 
processo constante de reflexão, trazendo mudanças significativas no processo 
ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As metodologias aplicadas entre teoria e prática, na disciplina de história buscou 
alternativas e superou os problemas, onde o professor busocu inovar os processos 
avaliativos e politicos durante as aulas, sempre argumentndo e promovendo 
abordagem de discurssão com o corpo docente, discente e comunidade em geral no 
ambiente escolar analisando a prática pedagógica com propostas de intervenção no 
contexto escolar analisando a prática pedagógica com propostas de intervenção no 
contexto escolr, com temas abordados em um novo olhar durante todo o processo 
de interenção de acordo com a realidade da escola, dos projetos, sempre revendo 
os aspectos históricos, social e econômico na cosntrução da práxeis pedagógica 
vivenciada no cotidiano escolar.
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